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Disciplina: Estudos autorais de poesia I
Ementa: Estudo monográfico de obras de poeta de língua portuguesa ou de língua estrangeira
Docente: Solange Fiuza Cardoso Yokozawa   Contato: solfiuza@gmail.com   WhatsApp: 62 9 
9906 8745
Área de concentração: Estudos Literários Carga horária: 64
Linha de pesquisa: LP1 Poéticas da modernidade
Dia: quinta-feira   Horário: 8h – 12h
Ano/semestre: 2018/02

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

JOÃO CABRAL DE MELO NETO: POESIA E NARRATIVAS CRÍTICAS SOBRE ESSA 
POESIA
1. A construção do estilo antilírico, suas tensões/contradições e seus desdobramentos: Pedra do 
sono, Os três mal amados, O engenheiro, Psicologia da composição, O cão sem plumas, Uma 
faca só lâmina, Quaderna, A educação pela pedra, Museu de tudo, A escola das facas, Agrestes, 
Crime na Calle Relator, Sevilha andando.
2. Revisão de fortuna crítica selecionada de João Cabral.

AVALIAÇÃO
Seminários e desempenho nas aulas + artigo final
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